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A Direcção-Geral dos Recursos Florestais de Portugal  classifi cou 
de “interesse público” a azinheira que se situa ao lado da Capelinha das 
Aparições, no Recinto do Santuário de Fátima.

O Bilhete de Identidade da árvore, emitido por esta Direcção-Geral, 
sublinha o interesse histórico e paisagístico da azinheira da seguinte 
forma: “Exemplar de gran-
de simbolismo e devoção. 
Está tradicionalmente asso-
ciada às aparições de Nossa 
Senhora de Fátima. Vem 
citada em muitos documen-
tos primitivos referentes 
às aparições com o nome 
de ‘Azinheira Grande’. Os 
videntes e os peregrinos 
abrigavam-se à sua sombra 
para a recitação do rosário, 
antes das aparições”. 

Azinheira do Santuário
é de Interesse Público

A mensagem de Fá-
tima não tem outro fi m 
senão o que o Filho de 
Deus proclamou para a 
sua vinda ao mundo: «Eu 
vim para que tenham a 
vida…» (Jo 10,10). 

Acontece, porém, que 
a vida está a encontrar 
difi culdades por toda a 
parte. O planeta parece 
pequeno para tanta vida. 
Uma parte esquece-se de 
que a vida lhes não per-
tence. Muitos não assu-
mem que ela é um dom 
de Deus. Antigas aspira-
ções à liberdade preten-
dem fazer do tempo a eternidade. Os jovens libertam-se de 
crianças, se necessário pelo aborto. Os velhos lamentam um 
passado que lhes não dá netos para o futuro. A ciência invade 
todos os fi lões proibidos. 

Quem sabe? Deus pode ter determinado que povos mais 
pobres passem às carruagens da frente, no Combóio da His-
tória…

Última de sete fi lhos
A Mãe de Lúcia fê-la 

sofrer imenso por não 
conseguir acreditar bem 
nas aparições de Nossa 
Senhora. Apesar disso, 
a fi lha escreve assim nas 
suas Memórias: «Sim, 
agradeço a Deus a Mãe 
tão boa e tão santa que 
Ele me deu, enquanto 
que lamento tristemente 
tantas outras que entre-
gam seus fi lhos à morte, 
ainda antes de dá-los à 
luz. «Não matarás», diz-
nos a Lei de Deus (Ex 
20, 13). Eu sou a última 
de 7 fi lhos que Deus deu 

a meus pais; se eles fossem desse teor, eu não estaria hoje 
aqui.» (Memórias da Irmã Lúcia II, 1996, p.181).

Nenhum de nós estaria aqui! 
Em 11 de Fevereiro realiza-se um referendo em Portugal 

acerca da liberalização do aborto. Os desígnios de Deus são 
insondáveis! Seja Ele bendito pelo dom da vida! 

P. Luciano Guerra

Igreja da Rússia assinala
os 90 anos das Aparições
A Igreja Católica na Rússia vai assinalar o 90º ani-

versário das aparições de Fátima. O anúncio foi feito 
pelo presidente da Conferência de Bispos Católicos do 
país, D. Tadeusz Kondrusiewicz, em entrevista à Agên-
cia Zenit. “Por ocasião dos 90 anos das aparições de 
Nossa Senhora de Fátima, realizaremos uma conferên-
cia a 12 e 13 de Maio, já que tais aparições são também 
uma manifestação do amor de Deus para com a Rús-
sia”, assinalou.

Para o Arcebispo católico de Moscovo, a mensagem 
apresentada em 1917 “de alguma forma previu a his-
tória da Rússia, do mundo, e convidou ao arrependi-
mento, referindo-se ao que teria de suceder aqui”. “A 
Santíssima Virgem, na sua mensagem, deixou-nos a 
esperança da qual nós hoje somos testemunhas”, pros-
seguiu.

De forma geral, 2007 será para os católicos da Rús-
sia o “Ano do amor misericordioso”.

 Agência Ecclesia
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A Peregrinação Mensal de Janeiro 2007 
em Fátima foi uma jornada de oração pelo 
valor da vida humana. 

Na vigila nocturna do dia 12, o presiden-
te da Peregrinação, D. António Marto, Bis-
po da Diocese de Leiria-Fátima, afi rmou 
que a causa da vida era entregue à inter-
cessão de Maria e lançou um apelo: "Cada 
pessoa, cada grupo, cada comunidade deve 
perguntar-se o que fez e pode fazer para 
pôr em marcha alguma iniciativa profética 
como consoladora mensagem de esperança 
em favor da vida humana”.

No dia 13, a um mês da realização em 
Portugal de um referendo nacional sobre 
o aborto (11 de Fevereiro), juntaram-se ao 
bispo para celebrar a vida outros treze bis-
pos portugueses. 

A Eucaristia principal decorreu no altar 
do Recinto do Santuário, tendo participado 
na Santa Missa mais de nove mil pessoas 
vindas de todo o país. 

Durante a homilia, intitulada “Sede sen-
tinelas da dignidade e do futuro da vida”, 
D. António Marto reiterou a classifi cação 
do aborto “como chaga social” e sublinhou 
os paradoxos da sociedade actual. 

“Verifi camos com satisfação que au-
menta a sensibilidade em relação à pro-
tecção das crianças, às condições dignas 

Peregrinação de Janeiro em Fátima foi hino à vida
da maternidade, à 
igualdade de todos 
os seres humanos, à 
defesa e protecção 
do meio ambiente. 
Também cresce em 
todo o mundo a rejei-
ção da pena de morte 
e da tortura. Mas, pa-
radoxalmente, assis-
timos à banalização 
crescente do aborto 
que provoca a morte 
silenciosa de um ser 
humano silencioso, 
indefeso e inocente”, 
disse.

“O fenómeno do 
aborto como chaga social é sintoma de um 
mal-estar mais profundo de cultura e de 
civilização, da própria sociedade. Alastra 
uma visão materialista que reduz o concei-
to de vida humana a um mero produto ou 
material biológico; e uma visão pragmáti-
co-utilitarista que remete por completo a 
sensibilidade moral para as fronteiras dos 
custos, do bem-estar, do conforto etc. E, 
então, a nossa sociedade torna-se simul-
taneamente frágil (face aos problemas da 
vida) e “dura” (nas soluções drásticas) em 

função da lógica utilitarista e competitiva”, 
afi rmou.

O prelado rezou a Nossa Senhora para 
que a Europa “não olhe só para o passado, 
não pense só na sobrevivência de um mun-
do de idosos; mas que dirija os seus olhos, 
com alegria, confi ança e generosidade, para 
um futuro cheio de novas vidas humanas".

Esta jornada de oração, com o tema geral 
“Acolher a vida como um dom de Deus”, 
terminou ao fi nal da tarde do dia 13 com a 
realização de uma Via-Sacra, nos Valinhos. 

Reitores de Santuário de França reuniram em Fátima
Os santuários são fonte de esperança

Mais de uma centena de representantes de 75 santuários fran-
ceses, um belga e de um outro da Suiça, reuniu no Santuário de 
Fátima entre os dias 15 e 17 de Janeiro. 

O congresso anual da Associação de Reitores de Santuários 
(A.R.S) de França realizou-se em Portugal, a convite do Reitor 
do Santuário de Fátima, participante habitual nos congressos da 
associação francesa fundada em 1974. 

O tema proposto à refl exão dos participantes, a marcar todas as 
conferências e reuniões realizadas, foi ”Misericórdia… Reconci-
liação… Perdão… Compaixão… Reparação”.

Na tarde do dia 16, juntaram-se ao grupo francês 19 reitores de 
santuários portugueses, que acordaram estudar a possibilidade da 
criação de uma associação de reitores de santuários de Portugal.

Acompanharam diversos momentos do Congresso o presiden-
te da Conferência Episcopal Portuguesa, o Cardeal Patriarca de 
Lisboa e o Bispo de Leiria-Fátima. De França, a representar a 
Conferência Episcopal Francesa, esteve o Arcebispo de Toulou-
se.

Ponto comum de acordo é o de que os santuários têm um 
importante papel a desempenhar no sentido da evangelização e 
devem procurar prestar um bom acolhimento aos que procuram 
os caminhos de Deus. “Os santuários são lugares essenciais para 
quem se mete a caminho à procura de Deus”, disse o Cardeal Pa-
triarca de Lisboa, ao salientar que a “mobilidade” é uma caracte-
rística, uma “manifestação cultural e espiritual do nosso tempo”, 
e é neste sentido que cabe aos santuários “ajudar quem de mete 
a caminho”.

Também Mons. Le Gall, arcebispo de Toulouse, focou a mobi-
lidade, nomeadamente as peregrinações de jovens aos santuários, 
como um “elemento de esperança”.

 “Acolher sem cessar” foi também a ‘palavra de ordem’ do 
presidente da A.R.S. Mons. Patrick Jacquin sublinhou que os san-
tuários devem “acolher sem cessar quem quer descobrir o que é a 
Igreja e o que é a fé”.

O presidente da Conferência Episcopal Portuguesa, logo no 
primeiro dia, fez votos para que a refl exão durante o congresso 
contribuísse para “uma acção efi caz nos santuários”, para que os 
peregrinos e visitantes desses locais “encontrem os espaços e as 
pessoas certas” que lhe suscitem esperança e vontade de mudança 
de vida”.
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Uma delegação ofi cial da Câmara Mu-
nicipal de Kazan – o presidente da Câmara 
de Kazan e três vereadores da Administra-
ção daquela cidade da Federação Russa –, 
visitou o Santuário de Fátima na tarde de 
12 de Dezembro de 2006.

Acompanharam o grupo o director exe-
cutivo do Apostolado Mundial de Fátima, 
Michael La Corte, e os dois secretários do 
Apostolado Mundial em Portugal.

A comitiva foi recebida no Santuário 
pelo P. Clemente Dotti, capelão do Santu-
ário e responsável pelo Acolhimento aos 
Peregrinos de Línguas Estrangeiras. 

Na saudação de boas-vindas, o P. Cle-
mente Dotti apresentou, em traços gerais, 
a história das aparições de Fátima e deu a 
conhecer os espaços físicos e o funciona-
mento dos vários serviços do Santuário de 
Fátima.

Isto porque, o grupo está interessado 
em conhecer a realidade organizativa de 
vários locais de peregrinação da Europa, 
uma vez que se prepara para estudar a 
possibilidade de construir um centro inter-
confessional de peregrinação dedicado a 
Maria, em Kazan.

Na ocasião, o Presidente de Kazan ofe-
receu ao Santuário um quadro (na foto) em 
prata com uma vista da cidade de Kazan no 

Delegação de Kazan visitou Fátima

qual se podem observar, quase lado a lado, 
uma igreja ortodoxa e uma mesquita.

 Após a visita ao museu do Santuário, 
“Fátima Luz e Paz”, o Presidente da Câ-
mara, assinou o livro de honra da exposi-
ção onde escreveu (em tradução livre do 
Russo): “Para todos os amigos! A todos 
do fundo do coração desejo saúde: aos 
padres, bispos, irmãos e irmãs. Este santo 
santuário fi cará para sempre gravado no 
meu coração. Que Nossa Senhora de Fáti-

ma reze por todas as pessoas e pela paz”.
De seguida, o grupo visitou vários ou-

tros espaços do Santuário e, no local onde 
se acendem as velas, um dos vereadores 
colocou uma vela alta a arder, à semelhan-
ça daquilo que fazem muitos peregrinos 
em Fátima.

Após esta visita ao Santuário de Fáti-
ma, a delegação seguiu para o Santuário 
de Lourdes, em França, onde também rea-
lizou uma visita do mesmo género.

Da Irmã Maria Celeste Lúcio f.m.m. 
recebemos a seguinte carta: 

“Neste verão último, esteve em Portu-
gal, de visita à família, a nossa Irmã Maria 
Teresa Ramos, que é missionária na Rússia 
há seis anos, em Kolpino.

O tempo foi-lhe escasso, pois tinha no 
seu plano vir a Fátima oferecer ao Sr. Rei-
tor do Santuário este poster de Nossa Se-
nhora de Fátima, foto real do ícone original 
em madeira, em muito grandes proporções, 
muito venerado na paróquia russa.

Durante o duro regime comunista, esta 
igreja era uma casa de diversão. O povo 
cristão atribui às muitas preces a Nossa 
Senhora de Fátima a devolução daquele 
espaço, que é hoje uma igreja paroquial 
católica. (…)

Recentemente, realizou-se em St. Pe-
tersburgo o encontro dos Presidentes das 
Conferências Episcopais da Europa. D. 
Jorge Ortiga (presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa) visitou o Centro 
Catequético, onde trabalha a Irmã Teresa, 
que dá formação a catequistas e elabora os 
catecismos utilizados em todos os países 
russófonos.

A Irmã Maria Teresa também nos disse 
que esta reunião na Rússia de Bispos Cató-
licos foi um acontecimento que fi cará para 
a história da aproximação entre católicos 
e ortodoxos, e até o próprio presidente da 
República se fez representar na recepção 
de boas-vindas.

Boas notícias da RússiaCrianças
do Casaquistão

cantam o “Ave Maria
de Fátima”

Com alegria, fazemos nesta edição re-
ferência à publicação “Amigos de Kazajs-
tán”, uma publicação em língua espanhola, 
que editou o nº 1 em Janeiro 2007.

Na página 6, com o título “Casaquistão 
e a Virgem de Fátima” é referido que “no 
Casaquistão há uma especial devoção à 
Virgem de Fátima e estamos bem conven-
cidos de que sem Ela não se tinha dado o 
desmembramento da URSS”, uma vez que 
o derrube do sistema comunista “não se 
pode explicar senão por causas sobrenatu-
rais”.

No mesmo texto, que é ilustrado com 
uma fotografi a de uma imagem do Sagra-
do Coração de Maria, é referido que “Em 
Kapchigai, cidade a uns 60 quilómetros de 
Almaty, o pároco ocupa-se de 100 crianças, 
que não têm família que possa cuidar delas 
de forma normal”. Nesse local é possível 
encontrar, como já aconteceu, refere o tex-
to, as 100 crianças, num dia 13 de Maio, a 
cantar “em plenos pulmões, em língua rus-
sa”, acompanhados pelo sacerdote, o “Ave 
Maria de Fátima”.

Fazemos votos que a Virgem de Fátima 
ampare as crianças e toda aquela popula-
ção.

A nossa Congregação – Franciscanas 
Missionárias de Maria –, que saíra com-
pulsivamente da Rússia em 1917, para lá 
voltou em 1997.

Apesar das grandes difi culdades, numa 
terra onde a Igreja Católica é minoritária e 
toda estrangeira, procuramos implementar 
este tipo de missão em países pós-comu-
nistas”.
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O Santo Padre não pode vir a Fátima em 2007
O Porta-voz da Conferência Episcopal Portuguesa divulgou, 

no dia 9 de Janeiro, em Fátima, que o Santo Padre Bento XVI não 
poderá visitar Fátima no ano de 2007.

D. Carlos Azevedo afi rmou que, após o convite da Conferên-
cia Episcopal Portuguesa e do Bispo de Leiria-Fátima a Secre-
taria de Estado do Vaticano informou a Conferência Episcopal 
Portuguesa da impossibilidade de o Santo Padre se deslocar a 
Fátima em Outubro de 2007, por ocasião do encerramento dos 

Quatro membros do GSMA (Grupo San Miguel Arcángel) de 
Espanha estavam em Roma aquando da última visita da Imagem 
Peregrina de Fátima ao Vaticano.

O grupo ouvia o cântico “Ave de Fátima”, observava as fl ores, 
as cores e os desfi les pelas ruas da Cidade Eterna, mas não estava 
inteirado do acontecimento da visita.

Reagindo de repente, como se alguém os avisasse, com sim-
plicidade, respeito, e também ousadia, Juan Carlos e Elena (de 
Madrid) e Loly e Marcos (de Vigo) atravessaram as baias e, sem 
mais, situaram-se em formação detrás da Imagem de Nossa Se-
nhora.

A Loly confi rma-nos que ninguém lhes tinha dito nada. Esta-
vam ali por um impulso. “Parecia a todos, desde o povo aos pur-
purados, que estávamos no nosso lugar”, refere Loly, que sublinha 
que “Foi um presente da Mãe, que nos levou muito longe… Atra-
vessámos a Praça de S. Pedro…, até à Basílica! O Prefeito da Li-
turgia colocou-nos junto da imagem de Nossa Senhora, à esquerda 
do altar-mor. É fácil de compreender, que as pessoas perguntassem 
quem éramos nós, e nós, de uniforme a prestar guarda de honra, no 
tal privilegiado lugar, trémulos de alegria mas fi rmes”.

No fi nal, conta-nos a Elena, “continuámos a manter a guarda 
até ao alto da escadaria da praça petrina, mesmo junto dos cardeais 
Ruini, Ivan Dias e Bertone, até ao fi m dos actos”.

Os dois homens, que tantas vezes visitam a Cova da Iria/Fáti-
ma, dizem que nunca irão esquecer este dia tão maravilhoso, esta 
graça tão especial, este obséquio impensado. “Atrás da Virgem, 
sempre, até onde Ela quiser”, referem.

E nós dizemos que a Virgem vai querer sempre, e eles não vão 
perder a ocasião… Quanta felicidade tiveram estes quatro romei-
ros, que a todos com tanto ciúme nos deixaram… 

O GSMA é óptimo grupo de apostolado que, nas terras de Ga-
liza  foi fundado por um leigo, Miguel Rosendo; e cujas múltiplas 
actividades e dedicação tão bom exemplo estão a dar em tantos 
lugares – também o Santuário de Fátima os conhece pelo seu bem-
fazer e participação em diversos actos. Este ano, a peregrinação 
GSMA levará setecentas pessoas a Fátima, no último fi m-de-se-
mana de Maio.

Jorge Lence, Vigo, Espanha

Imagem da Virgem de Fátima
aproxima população de Bolama, na Guiné

Em inícios de Novembro de 2006, em visita à Província de 
Bolama-Bijagós, na Guiné-Bissau, uma delegação da Câmara 
Municipal de Ourém, autarquia a que pertence Fátima, entregou à 
Paróquia de S. José de Bolama (Diocese de Bafata) uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, oferecida pelo Santuário de Fátima 
em Portugal.

Como demonstração da sua gratidão, o povo de Bolama, atra-
vés do seu pároco, o Padre Jorge Carlos Soares, pediu aos respon-
sáveis da autarquia de Ourém que entregassem ao Santuário de 
Fátima a seguinte carta: 

“Paz e Bem. Se quiséssemos exprimir os sentimentos de satis-
fação e de surpresa que nos animam, não encontraríamos palavra 
para tal. Se pretendêssemos agradecer o vosso gesto espontâneo 
e fraterno, jamais seríamos capazes de o fazer esgotando todos os 
sentimentos de gratidão que a delegação da Câmara Municipal de 
Ourém suscitou em nós. 

Porém, o imperativo é de darmos graças ao Senhor "que fez 
em nós grandes maravilhas": a imagem de Nossa Senhora de Fá-
tima não só nos associou a vós... como também provocou uma 
maior aproximação entre os católicos e os muçulmanos de Bo-
lama. Louvado seja Deus. De acordo com o que já dissemos aos 
nossos ilustres visitantes, estaremos em sintonia convosco nas 
comemorações de 13 de Maio. Teremos procissão nessa data e, 
segundo o que parece, alguns dos nossos irmãos muçulmanos to-
marão parte nessa procissão. 

De momento paro por aqui, na expectativa de poder escrever-
vos assim que a comunidade se reunir. Na expectativa de que 
este vinculo de amizade e fraternidade cresça e perdure; aceitem 
os nossos melhores cumprimentos”. 

90 anos das Aparições e da inauguração da Igreja da Santíssima 
Trindade.

A razão apontada prende-se com impossibilidade de agenda, 
uma vez que o Santo Padre tem procurado restringir o número de 
saídas.

Em todo o caso, Sua Santidade informou que enviará a Fá-
tima um legado para as celebrações de Outubro e manifestou o 
desejo de vir a Fátima, em outra ocasião.

Em Roma: Jovens de Espanha foram 
custódios da Imagem Peregrina
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A devoção dos Cinco Primeiros Sábados
Na Aparição do dia 13 de Julho 

anunciou Nossa Senhora em Fátima: 
“Para impedir a guerra virei pedir a 
consagração da Rússia ao meu Ima-
culado Coração e a Comunhão repa-
radora nos Primeiros Sábados”.

Esta última devoção veio pedi-la, 
aparecendo à Irmã Lúcia a 10-12-
1925, em Pontevedra, Espanha. Disse 
então: “Olha, minha fi lha, o meu co-
ração cercado de espinhos que os ho-
mens ingratos a todos os momentos 
me cravam com blasfémias e ingrati-
dões. Tu, ao menos, procura consolar-
me e diz que prometo assistir na hora 
da morte, com todas as graças neces-
sárias para a salvação, a todos os que, 
no Primeiro Sábado de cinco meses 
seguidos, se confessarem, receberem 
a Sagrada Comunhão, rezarem um 
terço e me fi zerem companhia duran-
te quinze minutos, meditando nos 15 
mistérios do Rosário com o fi m de me 
desagravar”.

Nossa Senhora mostrou o seu Co-
ração rodeado de espinhos, que sig-
nifi cam os nossos pecados. Pediu 
que fi zéssemos actos de desagravo para 
Lhos tirar, com a devoção reparadora 
dos cinco Primeiros Sábados. Em re-
compensa, promete-nos "todas as graças 
necessárias para a salvação”.

Jesus nos dois anos seguintes, 15 de 
Fevereiro de 1926 e 17 de Dezembro de 
1927, insiste para que se propague esta 
devoção. Lúcia escreveu: “Da prática 
da devoção dos Primeiros Sábados, 
unida à consagração ao Imaculado 
Coração de Maria, depende a guerra 
ou a paz do mundo”.

Cinco, Porquê?
São cinco os Primeiros Sábados por, 

segundo revelou Jesus, serem “cinco as 
espécies de ofensas e blasfémias pro-
feridas contra o Imaculado Coração de 
Maria.

1. – As blasfémias contra a Imaculada 
Conceição, 2. – Contra a sua Virginda-
de; 3. – Contra a Maternidade Divina, 
recusando ao mesmo tempo recebê-la 
como Mãe dos homens; 4. – Os que pro-
curam infundir nos corações das crian-
ças a indiferença, o desprezo e até o ódio 
contra esta Imaculada Mãe; 5. – Os que 

A ultrajem directamente nas suas sa-
gradas imagens”

Condições
As condições para ganhar o pri-

vilégio dos Primeiros Sábados são 
quatro:

1. Confi ssão. Para cada Primeiro 
Sábado é precisa uma confi ssão com 
intenção reparadora. Pode fazer-se em 
qualquer dia, antes ou depois do Pri-
meiro Sábado, contanto que se receba 
a Comunhão em estado de graça.

A vidente perguntou: – “Meu Je-
sus, as (pessoas) que se esquecerem 
de formar essa intenção (reparadora)? 
Jesus respondeu – Podem formá-la 
na confi ssão seguinte, aproveitando a 
primeira ocasião que tiverem para se 
confessar”.

As outras três condições devem 
cumprir-se no próprio Primeiro Sá-
bado, a não ser que algum sacerdote, 
por justos motivos, conceda que se 
possam fazer no domingo a seguir.

2. A Comunhão Reparadora.
3. O Terço.
4. A meditação, durante 15 minu-

tos, de um só mistério, de vários ou de 
todos. Também vale uma meditação ou 
explicação de 3 minutos antes de cada 
um dos 5 mistérios do terço que se está 
a rezar.

Em todas estas quatro práticas deve-
se ter a intenção de desagravar o Imacu-
lado Coração de Maria.

A devoção dos 5 Primeiros Sábados 
foi aprovada pelo Bispo de Leiria a 13-
9-1939, em Fátima.

P. Fernando Leite, sj

“Muito obrigado pelo último número de Fátima Luz e 
Paz.

Leio-o sempre com muito interesse, pois faz-me renovar 
a minha devoção a Nossa Senhora de Fátima e dedicar-me ao 
bem dos paroquianos de Tan Shuel ( Norte de Taipé) e dos 
muitos peregrinos do Santuário de Nossa Senhora de Fátima. 

No dia 13 de cada mês temos uma peregrinação, que é 
organizada alternadamente pelas várias vigararias da Diocese 
de Taipé. 

O nosso pequeno santuário atrai cerca de 400 cristãos à 
peregrinação, outras alturas muitas pessoas passam por ali. 

Em Taiwan, onde apenas 1% da população é católica, 
este número é signifi cante.

Desde que cheguei aqui, há mais de 5 anos, esforcei-
me por adquirir e colocar o terreno que usamos no nome da 
Diocese, para assim podermos oferecer aos peregrinos e aos 

Pastorinhos de Fátima são exemplo para famílias de Taiwan
paroquianos um melhor lugar de culto. Ainda não estamos sa-
tisfeitos; temos que comprar mais terreno para, se Deus quiser, 
construirmos novas e melhores instalações (parque de estacio-
namento e salas de reunião, assim como escritórios). Espera-
mos contar também com as vossas orações para que tudo isto 
se concretize em breve.

Desde que comecei a prestar mais atenção à mensagem 
de Fátima, dou mais importância às Crianças (os Pastorinhos) 
pelo exemplo que são para os nossos jovens e suas famílias. 
A devoção ao seu exemplo deve constituir uma grande ajuda 
para toda a gente. (…) 

Rezamos a Nossa Senhora de Fátima pelo mundo inteiro. 
Mantenhamo-nos unidos pela oração”.

Padre Pierre Wavreille, CICM  – Pároco e Reitor do 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima, Tan Shuei - TAIWAN
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No Boletim “Fátima – Luz e Paz”, de 13 de Novembro de 2006, apresentámos uma lista abreviada dos lugares de culto con-
siderados como Santuários, no Canadá, Estados Unidos e México. Damos hoje mais 30 registos, existentes no fi cheiro do Serviço 
de Estudos e Difusão (SESDI), na AMÉRICA CENTRAL E DO SUL, com excepção do Brasil, que publicaremos na próxima 
edição do Boletim.

Não estamos certos de que a lista esteja completa e não dispomos do endereço postal correcto de todos. Pedimos aos respon-
sáveis desses santuários e aos leitores do Boletim o grande favor de nos completarem os dados.

Segundo o Código de Direito Canónico, cânone 1230, Santuários propriamente ditos são “igrejas ou outros lugares sagrados 
aonde os fi éis, por motivos de piedade, acorrem em peregrinação, em grande número, com aprovação do Ordinário (Bispo) do 
Lugar”.

Santuários de Nossa Senhora de Fátima
AMÉRICA CENTRAL E SUL

 País Diocese Localidade Denominação
Argentina Bahía Blanca Aldea Romana Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina Bahía Blanca Pueblo de Santa Maria Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina Bahía Blanca Tornquist Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina Buenos Aires Buenos Aires Santuario - Parroquia Nª Sª de Fatima
Argentina Córdoba Moreno Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina Córdoba Córdoba Parroquia  - Santuario de Nª Sª de Fatima y S. Pio V
Argentina Mendoza Mendoza Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina Mercedes-Luján General Rodríguez Santuario de la Santísima Virgen de Fatima
Argentina Merlo-Moreno Libertad Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina Río Cuarto Moreno Santuario Nª Sª de Fatima
Argentina San Juan de Cuyo Rawson-San Juan Santuario - Parroquia de la Virgen de Fatima
Bolívia San Ignacio de Velasco Chiquitania Capilla Santuário de Nª Sª de Fatima
Chile Santiago de Chile Las Cruces Santuario Nª Sª de Fatima
Colombia Cali Cali Santuario Nª Sª de Fatima
Colombia Manizales Manizales Santuario - Parroquia Nª Sª de Fatima
Colombia Pasto Pasto Santuario Nª Sª de Fatima
Colombia Pereira Pereira Santuario Nª Sª de Fatima
Ecuador Quito Quito Santuario - Parroquia de Nª Sª de Fatima del Batan
Martinica Fort-de-France Rivière Salée Sanctuaire Notre-Dame de Fatima
Perú Cajamarca Cajamarca Santuario Nª Sª del Rosário de Fátima
Perú Piura Fátima Santuario Nª Sª de Fatima
Puerto Rico Mayaguez Mayaguez Santuario Nª Sª de Fatima
Puerto Rico Ponce Yauco Santuario Nª Sª de Fatima
Puerto Rico San Juan de Puerto Rico Vega Alta Santuario Nª Sª de Fatima
Saint Lucia Castries La Clery Shrine Our Lady of Fatima
Trinidad
And Tobago Port of Spain Levantille Shrine Our Lady of Fatima
Venezuela Caracas Caracas Santuario de Nª Sª del Coromoto y de Fátima
Venezuela Guarenas Guarenas Santuario Nª Sª de Fatima
Venezuela Guarenas Guatire Santuario Virgen de Fatima
Venezuela Maracay Cagua Santuario Nª Sª de Fatima
Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) do Santuário de Fátima                                            sesdi@santuario-fatima.pt

Exposição “FÁTIMA no Coração da História”
Um olhar sobre o século XX à luz da Mensagem de Fátima

Centro Pastoral Paulo VI, Fátima, de 17 de Fevereiro a 30 Abril de 2007
 Organização: Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano
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Uma cópia da ima-
gem de Nossa Senho-
ra de Fátima que se 
venera na Capelinha 
das Aparições foi ofe-
recida pelo Santuário 
de Fátima à diocese 
brasileira de Natal. 

No início do mês 
de Novembro 2006, 
a imagem da Virgem 
foi levada ao Brasil 
por um grupo de habi-
tantes da Freguesia de 
Fátima, entre os quais 
estava o Director do 
Serviço de Adminis-
tração do Santuário de 

Fátima, o P. António Sousa.
Antes de iniciar viagem, o grupo rezou na Capelinha das Apa-

rições, no Santuário de Fátima. 
À chegada ao Brasil, a recepção foi calorosa. A imagem foi co-

locada num andor, numa viatura dos bombeiros, e seguiu, depois, 
em direcção à Igreja da primeira paróquia da Diocese de Natal 
dedicada a Nossa Senhora de Fátima, sempre acompanhada, du-
rante 25 quilómetros, por centenas de automóveis enfeitados com 
bandeiras brancas. A imagem fi cou dois dias na Igreja Paroquial 
de Parnamirim, sempre intensamente venerada.

Na tarde do dia 5 de Novembro, Domingo, a estátua foi levada 
para a Catedral de Natal, escoltada por uma multidão de gente, 
que entoou os cânticos de Fátima durante todo o percurso. 

Na Catedral, o arcebispo e o pároco de Natal, D. Matias e 
Mons. Lucílio Machado, respectivamente, na presença de cinco 
mil fi éis, receberam a imagem de Fátima em apoteose. O Cônsul 
de Portugal também esteve presente.

Imagens de Nossa Senhora recebidas
em festa no Brasil e na Argentina

O grupo fatimense tinha concretizado o seu objectivo: oferecer 
aos devotos de Nossa Senhora de Fátima em Natal uma imagem 
que os unisse ao santuário português. 

Uma outra ima-
gem de Nossa Se-
nhora foi oferecida 
recentemente a ou-
tra comunidade de 
fi éis, neste caso a 
Córdoba, na Argen-
tina.

Em mensagem 
recebida por Inter-
net, o pároco, o Pa-
dre Andrés Toledo, 
comunica a “profunda alegria” vivida pela população na cerimó-
nia de entronização da Imagem, colocada numa gruta construída 
propositadamente pela ela, ao lado da Igreja Paroquial. 

A cerimónia realizou-se a 8 de Dezembro de 2006. Após uma 
pequena procissão com a imagem da igreja até à gruta, a popula-
ção participou na Missa e na bênção da gruta e da imagem.

Em seguida, foram mostradas imagens do Santuário de Fá-
tima em Portugal, lidos textos sobre a mensagem de Fátima e 
rezadas muitas orações. 

“A comunidade fi cou comovida”, refere P. Andrés Toledo que 
acrescenta na sua mensagem enviada ao Santuário de Fátima que 
“Esta imagem mantém-nos unidos a vós e ao amor à Virgem. 
Esta união faz-nos muito bem”. 

A ideia de construir um monumento 
dedicado a Nossa Senhora de Fátima par-
tiu, há mais de 55 anos, do Padre Roberto 
Drummon Gonçalves, que entendeu consa-
grar a zona portuária de Santos ao Imacula-
do Coração de Maria, com a erecção de um 
monumento a Nossa Senhora de Fátima. 

A escultura de Nossa Senhora, constru-
ída naquele local há quase 55 anos, tem 
escrito na base: “À Santíssima Virgem de 

Porto brasileiro consagrado há 26 anos à Virgem de Fátima
Fátima, Senhora do Rosário, os Portuários 
Penitentes Devotos”.

Com a presença do Monumento, a Praça 
dos Outeirinhos tornou-se desde logo um 
ponto de visita do Porto 
de Santos.

Mais recentemente, a 
22 de Outubro de 2003, 
a Prefeitura de Santos 
instituiu no calendário 
ofi cial do Município o 
“Dia de Aniversário do 
Monumento de Nossa 
Senhora de Fátima no 
Porto e a Consagração 
do Porto de Santos à Vir-
gem Maria, a ser come-
morado anualmente no 
dia 13 de Dezembro”. 

Em posterior deli-
beração do município, 
datada de 19 de Março 
de 2004, fi cou instituído 
no calendário ofi cial de 
Santos “o Dia da Procis-

são como Evento Religioso da Aparição de 
Nossa Senhora de Fátima, a ser realizado 
anualmente no dia 13 de Maio.” 

A 13 de Dezembro de 2005 a comuni-
dade de Santos voltou a 
unir-se para os festejos do 
54.º aniversário do Monu-
mento a Nossa Senhora de 
Fátima. No mesmo dia, 
celebrou-se o 26.º ano da 
consagração do Porto de 
Santos à Virgem de Fá-
tima. As celebrações en-
volveram a comunidade, 
ao nível religioso e civil, 
e incluíram uma procissão 
com a Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, des-
de a Paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida até ao 
referido Monumento de 
Nossa Senhora de Fátima. 
Seguiu-se a celebração da 
Santa Missa, ao lado do 
Monumento à Virgem.
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Maio 2007: Congresso Internacional
“Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo...”

O Santuário de Fátima celebra em 
2006-07 o 90.º aniversário das aparições 
do Anjo e de Nossa Senhora do Rosário 
aos três Pastorinhos de Aljustrel. Para 
assinalar a passagem desta signifi cativa 
data, não só se inaugura a igreja dedicada 
à Santíssima Trindade, como se promove 
um conjunto de iniciativas sob o tema ge-
ral: Deus é Amor Misericordioso.

Entre as iniciativas que visam o estudo 
teológico da mensagem de Fátima, ocupa 
lugar de relevo o Congresso Internacional 
sobre o Mistério Trinitário de Deus, de 9 
a 12 de Maio. 

De facto, a mensagem de Fátima co-

meça (aparições do Anjo) e termina (vi-
são de Tuy) com referências ao Mistério 
dos mistérios da fé cristã.

O Congresso, tomando como epígrafe 
a invocação inicial da oração do Anjo, 
“Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito 
Santo…”, pretende mostrar, na primeira 
parte (Revelação e Doxologia), como o 
mistério fundamental da fé cristã se re-
vela na Sagrada Escritura e de que modo 
estrutura a oração litúrgica da Igreja (lex
orandi, lex credendi).

Na segunda parte (Crer para enten-
der), acompanha a história desta doutrina, 
marcada pelo combate à falsa gnose (o 

Dia 11 – Tarde
15h10 – Maria à luz do mistério trinitário de 
Deus | P. Stefano de Fiores
16h00 – Da comunhão trinitária à Igreja mis-
tério da comunhão| P. Nicola Ciola
17h50 – Personalização socializante e social-
ização personalizante, segundo a antropolo-
gia cristã| P. Santiago del Cura

Dia 12 – Manhã
Devoções e revelações particulares no 

contexto do sensus fi dei da comunidade 
eclesial

09h10 – A Santíssima Trindade na devoção 
tradicional portuguesa: iconografi a e cânti-
cos religiosos| D. Carlos de Azevedo
10h00 – Dimensão escatológica trinitária do 
Culto do Espírito Santo | D. Manuel Clem-
ente
11h40 – A Santíssima Trindade nas aparições 
e na espiritualidade de Fátima| D. António 
Marto
12h50 – Encerramento do Congresso

Programa das Conferências
9 a 12 de Maio de 2007

Revelação e Doxologia
Dia 9 - Tarde

15h10 – Incarnação do Filho, revelação do 
Pai, envio do Espírito| P. José Tolentino
16h30 – “Ao Pai, pelo Filho, no Espírito San-
to”. A oração trinitária na Liturgia | Marie-
Anne Vanier
17h20 – O Símbolo dos Apóstolos, credo de fé 
trinitária. Testemunho da liturgia baptismal 
antiga | P. Noronha Galvão

Dia 10 – Manhã
Fé no Deus trinitário como correctivo

da tentação gnóstica
09h10 – A Trindade Santíssima em Santo Ire-
neu | P. Joaquim Bragança
10h00 - Oposição do Evangelho de S. João 
contra a ameaça da gnose. Perspectivas se-
gundo a visão de St. Ireneu de Lyon| Mons.
Hans-Jochen Jaschke
11h40 – Actualidade da fé trinitária como 

discernimento perante novas formas de gnose | 
P. Réal Tremblay

Crer para entender
Dia 10 - Tarde

15h10 - Tradição grega: a Unidade na Trindade 
divina | Mgr Jérémie Kaligiogis
16h00 – Tradição latina – St. Agostinho: o fas-
cínio do Deus Trindade | José Rosa
17h50 – São Tomás de Aquino: da Trindade à 
Trindade?| Fr. Emmanuel Durand

Dia 11 – Manhã
Uma revolução conceptual: unidade de 

comunhão plural, pessoa como relação sub-
sistente.

09h10 A interpretação de Karl Rahner | João 
Duque
10h00 – A visão de Hans Urs von Balthasar|
Manuela de Carvalho
11h40 – Monoteísmo e fé cristã trinitária. A 
possibilidade de pensar a fé no Deus unitrino | 
Helmut Hoping
Fonte de amor, luz e vida

que se reveste de grande actualidade): na 
sua refl exão se empenharam, até aos dias 
de hoje, os grandes vultos da Teologia, no 
Oriente e no Ocidente, cabendo ao Ma-
gistério traçar o caminho de fi delidade à 
revelação de Jesus Cristo. 

Na terceira parte (Fonte de amor, luz 
e vida), procura colher da sua meditação 
elementos para uma renovada compreen-
são do Homem, da Sociedade e da Igre-
ja, bem como atender à piedade dos sim-
ples, pelo conhecimento das devoções 
populares e revelações particulares, no 
contexto do sensus fi dei da comunidade 
eclesial.

No encerramento das comemorações 
em Outubro de 2007, o Santuário pretende 
inaugurar a nova igreja dedicada à Santís-
sima Trindade. A par desde acontecimento 
realizar-se-á um congresso internacional 
sob o tema: “Fátima para o Século XXI” 
onde se pretende refl ectir o culto e a men-
sagem de Nossa Senhora de Fátima no 
mundo inteiro.

Durante este congresso será inaugura-
da uma exposição de fotografi a, intitulada 
“Fátima no mundo” que dará a conhecer 
os muitos santuários, dedicados a Nossa 
Senhora de Fátima nos cinco continentes. 

Assim, vimos pedir a preciosa colabo-
ração dos santuários dedicados a Nossa 
Senhora de Fátima: que nos enviem foto-
grafi as, de preferência em formato digital 

Exposição “Fátima no Mundo” em Outubro/07
(RAW, TIF ou JPG) com resolução máxi-
ma, para que possam ser impressas com 
qualidade em painéis com 2 metros de al-
tura, com os seguintes aspectos:

- Fotografi as do Santuário (exterior); 
Fotografi as do Santuário (interior); Foto-
grafi as da imagem principal venerada; Fo-
tografi as de qualquer outro aspecto que se 
considere importante.

Poderão também enviar um vídeo em 
DVD, que também será eventualmente 
exibido nessa mesma exposição.

O Santuário agradece antecipadamente 
a colaboração.

Contactos:
Santuário de Fátima; Serviço de Es-

tudos e Difusão (SESDI); Apartado 31; 
2496-908 FÁTIMA; PORTUGAL. Mande-nos fotografi as!


